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INTRODUÇÃO 

Cyperus esculentus L. conhecida popularmente como “tiririca-amarela”, “tiririca”, 

“junça” ou “chufa”, se caracteriza por ser uma planta perene, com rizomas estoloniformes; 

antelódio geralmente composto, laxo; espigas laxas, com espiguetas nos ramos terminais; ráquis 

escabra; glumas férteis geralmente amareladas, mucronadas; aquênio palhete ou acinzentado, 

superfície lisa ou levemente reticulada (MATZENAUER et al., 2020). Assim como várias 

outras espécies da família Cyperaceae, C. esculentus é considerada uma planta daninha que 

infesta lavouras, interfere na produtividade de culturas como o arroz (Oryza sativa L), e causa 

prejuízos econômicos aos produtores rurais (NELSON; RENNER, 2002; PANOZZO et al., 

2009; WESTENDORFF et al., 2014; BRIGHENTI et al., 2018).   

No entanto, esta planta também se destaca por ser amplamente utilizada na medicina 

tradicional de várias regiões do mundo, sendo importante para o tratamento e cura de diversas 

doenças que acometem as populações (KHAN; YADAVA, 2010; PAULINO et al., 2011; 

SANTOS et al., 2012; YETEIN et al., 2013; KIPKORE et al., 2014; SIGDEL; ACHARYA, 

2022). Assim, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre os 

diferentes usos medicinais de C. esculentus. 

 

METODOLOGIA  

Os documentos científicos foram recuperados nas bases de dados Google Acadêmico, 

PubMed, SciELO e ScienceDirect. As palavras-chave utilizadas nas buscas foram: “Cyperus 

esculentus”, “etnobotânica”, “usos medicinais”, “etnofarmacologia” e “etnomedicina” nos 

idiomas inglês e português. Foram selecionados apenas artigos publicados nos últimos 30 anos 

(1992-2022). Em relação aos critérios de exclusão, foram descartados anais de congresso, e-

book, trabalho de conclusão de curso, dissertações e teses. No total, foram selecionados vinte e 
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um (21) artigos para compor este estudo de revisão. As informações sobre os usos medicinais 

de C. esculentus foram descritas detalhadamente na seção de “Resultados e Discussão”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os documentos analisados, foi possível observar que C. esculentus é 

utilizada principalmente por comunidades tradicionais no Brasil (MONTELES; PINHEIRO, 

2007; PAULINO et al., 2011; SOUSA et al., 2011; SANTOS et al., 2012; VÁSQUEZ et al., 

2014; MESSIAS et al., 2015), no entanto, várias indicações de uso também foram relatadas em 

países dos continentes Asiático (BASAVARAJU et al., 2009; KHAN; YADAVA, 2010; 

MATI; BOER, 2011; MAHARJAN et al., 2021) e Africano (SOLADOYE et al., 2010; 

YETEIN et al., 2013; KIPKORE et al., 2014; BENARBA et al., 2015; DIARRA et al., 2015; 

YAOVI-GAMELI et al., 2018). Os tubérculos, folhas, raízes, rizomas, sementes e a planta 

inteira de C. esculentus são utilizados pelos povos tradicionais na forma de decocção, chá, 

banho, maceração, lambedor, extrato, pó e in natura. 

Essas preparações caseiras são indicadas para o tratamento de diabetes, problemas 

menstruais, dor de cabeça, malária, problemas estomacais, cicatrização de feridas, entre outras 

enfermidades (KHAN; YADAVA, 2010; PAULINO et al., 2011; SANTOS et al., 2012; 

YETEIN et al., 2013; KIPKORE et al., 2014; SIGDEL; ACHARYA, 2022). É importante 

ressaltar que para comprovar a eficácia e segurança biológica dos produtos obtidos de C. 

esculentus, é necessário o desenvolvimento de estudos fitoquímicos, farmacológicos e 

toxicológicos por meio de ensaios in vitro e in vivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Cyperus esculentus é utilizada por comunidades tradicionais de países pertencentes aos 

continentes Sul-Americano, Asiático e Africano. Essa espécie é inidicada para o tratamento de 

diabetes, problemas menstruais, dor de cabeça, malária, problemas estomacais, cicatrização de 

feridas, entre outras doenças. Por se tratar de uma planta muito utilizada para fins medicinais, 

é importante avaliar a segurança biológica dos produtos obtidos de C. esculentus por meio de 

estudos toxicológicos pré-clínicos e clínicos. 
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